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O Sindicato realiza amanhã, a 
partir das 8h30, o seminário 
“Inovar -Auto 2 - Ideias para o 

Futuro da Inovação no Brasil”, na Sede. 
“A ideia é construir a proposta de 

prorrogação do Inovar-Auto em con-
junto aos ferramenteiros, projetistas e 
engenheiros na base. Queremos fortale-
cer a discussão sobre a importância do 
desenvolvimento tecnológico brasileiro 
e da inovação”, afirmou o presidente do 
Sindicato, Rafael Marques (foto). 

O evento reunirá ainda representan-
tes de universidades, empresários e go-
verno. “A continuidade do Regime Au-
tomotivo é fundamental para a indústria 
nacional e para toda a sociedade. É ter 
uma política de Estado para desenvolver 
o setor”, defendeu. 

O Inovar-Auto está em vigência de 2013 
a 2017 com metas definidas para que os 
carros sejam mais seguros, eficientes e 
menos poluentes. Também determina 
investimentos em desenvolvimento e 
engenharia no Brasil. 

“Entre as ações que precisam ser dis-
cutidas e aprimoradas estão a fiscaliza-
ção do conteúdo nacional e a utilização 
dos recursos em pesquisa e desenvolvi-
mento”, destacou. 

“A prorrogação do Inovar-Auto vale 
não só para o setor automotivo, mas 
também para desenvolver a inteligência 
e a competitividade da indústria brasi-
leira, com empregos qualificados e mais 
renda ao trabalhador”, concluiu.

seminário debate futuro
da inovação no brasil

8h30 – Café da manhã

9h – Abertura com Rafael Marques, presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC

9h15 – MESA 1: ENGENHARIA E 
INOVAÇÃO NO BRASIL
Ângelo Fernando Padilha 
Profº. Titular do Depto. de Engenharia 
Metalúrgica e de Materiais da Escola 
Politécnica da USP e membro titular da 
Academia de Ciências do Estado de São 
Paulo

10h45 – Apresentação do Arranjo Produtivo 
Local, o APL, de Ferramentaria do ABC

11h – Intervalo

11h15 – MESA REDONDA: OS 
DESAFIOS DA INOVAÇÃO DO ABC
Profª. Dra. Anapatrícia Morales Vilha 
Coordenadora da Agência de Inovação da 
Universidade Federal do ABC, a UFABC

Profº. Dr. Vagner Barbeta Diretor do Instituto 
de Pesquisas e Estudos Industriais da FEI

Profº. Dr. José Carlos Souza Junior 
Reitor do Instituto Mauá de Tecnologia

Mediação: José Roberto Nogueira da Silva, 
o Bigodinho, Diretor de Organização do 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC

13h – Almoço

14h – MESA 2: INOVAR-AUTO: 
POLÍTICA DE ESTADO PARA 
INOVAÇÃO

Rodrigo Bolina
Coordenador-Geral das Indústrias do 
Complexo Automotivo do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior, o MDIC

Rafael Marques
Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC

Programação

“É uma área que enriquece o País 
porque precisa de mão de obra 
qualificada, garante renda e faz 
a economia girar. O processo se 
modernizou, mas o ferramenteiro 
é imprescindível no trabalho”, 
Silvio Bastos, Metalsinc.

“A ferramentaria é onde o carro 
começa a sair do papel. É im-
portante ter mão de obra técnica 
e extremamente qualificada. A 
inovação é tão necessária por 
ter muita tecnologia envolvida”, 
André Bezerra, Ford. 

“Quando comecei, há 26 anos, a 
modelação era na mão. A atualiza-
ção tem que ser constante na ferra-
mentaria. Procuro passar o conhe-
cimento para os mais novos porque 
são muitos macetes”. Edmilson 
Defavari, o Salame, Volks.  

“Aqui é uma área totalmente 
técnica para aplicar na prática o 
que aprendi no Senai. É a expe-
riência que manda, já  que são 
muitos detalhes que aprendemos 
com o tempo”, Juliana Pereira 
Rossi, Volks.

“Tudo o que não é artesanato de-
pende da ferramentaria, desde uma 
caneta até produtos de alta tecnolo-
gia. Tem que ser muito detalhista e 
gostar do que faz. É começar certo 
para o produto final sair certo”, 
Maurício Alcarde, Volks. 

“Mais de 90% do veículo passa pela 
ferramentaria. Praticamente tudo 
que a gente utiliza no dia a dia passa 
também. É uma área que precisa de 
investimento em educação e reno-
vação dos trabalhadores”, Arlindo 
Batista, Mercedes.

“A velocidade e a evolução do 
mercado hoje faz com que seja 
possível mudar o carro quase 
inteiro de um ano para outro. É 
preciso oferecer condições para 
formar novos profissionais.”, 
Wilson Arruda, Metalsinc. 

Panorama da ferramentaria na Volks
Área: 28 mil m²
Fundação: 1957
Trabalhadores: 445 (283 em estampos, 151 em dispositivos, 8 na administração e 3 na gerência
Centro de treinamento com 12 aprendizes por ano
Setores: Desenvolvimento, Plano de Métodos, Projetos e Fabricação, Montagem e Instalação
Projetos: 6, sendo um de exportação
Máquinas: 10 grandes, 4 médias, 1 pequena, 15 prensas (cinco principais)
Ferramentas de estamparia: Lateral e portas
Investimento: 18 milhões de euros, cerca de 80,6 milhões de reais em valores atuais
Máquinas em sistema de confinamento, o que reduz barulho e sujeira

ferramentaria Pelos ferramenteiros

Nas últimas duas semanas, a 
Tribuna conheceu as ferramentarias 
da Volks, que emprega 445 trabalha-
dores, e da Metalsinc, empresa com 
25 companheiros instalada há oito 
meses em Mauá.  

“Para ser ferramenteiro tem que 
ter alguma arte e algum gosto por 
isso. A formação leva de cinco a seis 
anos e os técnicos são extremamen-
te qualificados”, explicou o gerente 
executivo da Ferramentaria na Volks, 
Jorge Frade (foto). 

Em outubro de 2013, a monta-
dora inaugurou o laboratório de 
aprendizagem no setor. O investi-
mento em formação e qualificação 
de ferramenteiros foi de R$ 70,5 
milhões em acordo negociado com 
o Sindicato e aprovado pelos traba-
lhadores. “O mercado está sempre 
se modificando. Se deixar de inovar, 
morre”, defendeu Frade. 

A Metalsinc se prepara para aten-
der todas as etapas da ferramentaria. 
“Para ser competitivo no mercado, é 

preciso investir não só em máquinas 
e equipamentos. São os trabalhadores 
qualificados em um setor primordial 
para a indústria e a inovação brasilei-
ra”, disse o proprietário Paulo Braga.

Sem os incentivos do Inovar-Auto 
e com a concorrência dos impor-
tados, a tendência era que a área da 
ferramentaria acabasse. Em 2009, 
foi criado o Arranjo Produtivo 
Local, o APL, de Ferramentaria do 
ABC, que é apoiado pelo Sindicato 
em discussões entre trabalhadores, 
empresários e governo.   

O secretário executivo da Agência 
de Desenvolvimento Econômico do 
Grande ABC, que coordena o APL, 
Giovanni Rocco, destacou que o 
setor impulsiona a indústria nacio-
nal. “É preciso debater e enfrentar 
os desafios para garantir os investi-
mentos e os novos lançamentos pro-
gramados no Brasil. A busca é pelo 
fortalecimento da indústria nacional 
e dos empregos”, afirmou.

"se deixar 
de inovar, 
morre"
diz frade

fotos: edu guimarães
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

O Corinthians anunciou os 
30 jogadores inscritos para a 
Libertadores. Clube poderá 
trocar até três atletas depois da 
fase de grupos na competição. 

Entre eles estão o goleiro Cás-
sio, o lateral Uendel, o zagueiro 
Yago, os volantes Elias (foto) e 
Maycon, o meia Rodriguinho, 
além dos atacantes Rildo e 
Lucca.

Depois de verbalizar sua re-
novação de contrato com o 
Santos, o zagueiro Bruno 
Leonardo assinou seu novo 
vínculo, que vai até o fim desta 
temporada.

São Paulo oficializou contra-
tação de Maicon: 'É um sonho 
realizado', afirmou zagueiro 
que chegou ao clube, sem cláu-
sula que permitia disputar uma 
semifinal da Libertadores. 
 

LIBERTADORES

Hoje – 19h30
São Paulo x The Strongest

Morumbi

Hoje – 21h45
Cobresal x Corinthians

Chile
Globo

sindicato convoca assembleia 
contra demissões na arteb

O Sindicato convoca todos 
os trabalhadores na Arteb, 
em São Bernardo, para as-
sembleia amanhã, às 14h, na 
portaria da fábrica. Em pauta, 
as 370 demissões feitas pela 
empresa e pedido de recupe-
ração judicial – pela falta de 
crédito para saldar dívidas 
com fornecedores, bancos e 
impostos.

“A Arteb agiu de forma uni-
lateral sem negociar com a 
representação dos trabalha-
dores e o Sindicato sobre essa 
drástica decisão”, afirmou o 
diretor executivo dos Meta-
lúrgicos do ABC José Paulo 
da Silva Nogueira, o Zé Paulo.

Segundo o dirigente, os 
anúncios pegaram de surpresa 
o CSE na Arteb. “Mesmo com 
a baixa atividade econômica 
do País, isso não é desculpa 
para demitir em massa. Inclu-

sive no mesmo momento em 
que várias empresas na base 
estão aderindo ao Programa 
de Proteção ao Emprego, o 
PPE”, disse.

“Mesmo sabendo que a Ar-
teb, por conta de suas dívidas, 
não poderia estar no Progra-
ma, outras medidas similares, 
de proteção ao emprego pode-
riam ter sido discutidas com 
o Sindicato. Por que a Arteb 
não procurou os Metalúrgi-
cos do ABC para buscar este 
caminho, então?”, questionou 
Zé Paulo.

Durante a assembleia, se-
rão determinados os encami-
nhamentos de luta. “Os traba-
lhadores devem ser tratados 
com respeito por tudo que já 
fizeram pela fábrica porque, 
da forma como aconteceu, 
só receberam desrespeito e 
desprezo”, concluiu o diretor.

fotos: adonis guerra

Trabalhadores na Merce-
des, em São Bernardo, estão 
convocados para plenária neste 
sábado, dia 20, às 10h, na Sede. 
O encontro inicia um processo 
forte de mobilização e ações 
pela renovação do Programa 
de Proteção ao Emprego, o PPE.

“Agora é hora de se pre-
parar e manter a organização 
na fábrica. Por isso, é muito 
importante a presença de todos 
os companheiros na montadora 
no dia da atividade”, garantiu o 
coordenador do CSE, Ângelo 
Máximo de Oliveira Pinho, o 
Max. 

Plenária sábado 
com trabalhadores 

na mercedes

Trabalhadores na ZF, em São Bernardo, elegem amanhã seus representantes de CIPA 
na fábrica. 

Vote em Jonas Brito da Silva, o Jonas do Mancal, nº 1, na Produção 3º turno; Everton 
Pereira de Aragão Sousa, o Negão, nº 2, na Metalúrgica 1º turno; Evanaldo Ferreira de 
Sousa, o Paraíba, nº 3, no Material de Ficção 1º turno; Antônio Lima Santos Filho, o 
Bola, nº 4, na Metalúrgica 1º turno; Tiago Gaspar da Silva, o Cazuza, nº 7, na Metalúrgica 
1º turno; Edson Marques de Souza, o Negão, nº 9, na Metalúrgica 2º turno; Ariovaldo 
Rodrigues Vilas Boas, o Ari, nº 11, na Metalúrgica 2º turno; Edivaldo André dos Santos, 
o Sabiá, nº 12, no Material de Ficção 2º turno; e Ronilson Severino Bonfim, nº 14, na 
Metalúrgica 2º turno. 

Todos são apoiados pelo Sindicato, comprometidos e bem preparados para defender as con-
dições de saúde e segurança dos companheiros.

eleição de CiPa na Zf

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

Confira seus direitos

A Lei de Recuperação e 
Falências, a LRF, foi criada 
em 2005 com a finalidade de 
auxiliar na busca por meios 
de viabilizar a reabilitação das 
empresas em crise econômi-
co-financeira.

 A lei estabelece que a recu-
peração judicial tem por obje-
tivo permitir a manutenção da 
fonte produtora, do emprego 
dos trabalhadores e dos interes-
ses dos credores, promovendo, 

assim, a preservação da empre-
sa, sua função social e o estímulo 
à atividade econômica. 

As empresas estão obriga-
das a exercer sua função social 
e devem adotar medidas para 
manter o funcionamento da 
unidade produtiva, além de 
preservar os empregos e os 
direitos dos trabalhadores. Os 
acordos coletivos celebrados 
com o Sindicato continuam 
em vigor e devem ser, portan-

to, rigorosamente cumpridos. 
A empresa deverá apre-

sentar, em 60 dias a contar 
do início do processamento 
da recuperação judicial, seu 
plano de recuperação, o qual 
será apreciado e aprovado, 
em assembleia de credores, 
nos 60 dias seguintes. A partir 
daí, referido plano deverá ser 
cumprido, sob pena de decre-
tação da quebra da empresa. 

Continua...

o que é recuperação Judicial de empresa? – Parte 1

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Assembleia ontem


